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O Conselho Universitário e a Congregação da Faculdade 
de Direito de São Paulo, pela mesma palavra (o que evi­
dencia a identidade de seus sentimentos) despede-se do 
professor SEBASTIÃO SOARES DE FARIA, que a terra paulista vai 
receber em seu seio, para o descanso eterno. 

E como somos professores todos — aquele que se vai, 
e os que ficam — queremos apontar aos moços, para 
exemplo e incentivo, a vida do Mestre que começa a existir 
somente dentro de nossa saudade. 

Senhor de uma sólida cultura, tanto humanística, como 
jurídico-social, a qual sua modéstia não lograva esconder; 
advogado, com as qualidades essenciais da nobre profissão, 
isto é — combatividade, perspicácia e honestidade; profes­
sor de Direito, profundo e claro, tudo isso que raros têm 
enfeixado, não constituiu a marca de sua personalidade 
dentro das Arcadas. 

O que SOARES DE FARIA jamais quis esquecer foi o 
estudante, pobre de recursos e desprotegido de amizades, 
que custou a vencer na vida, que sofreu injustiças e as viu 
praticadas sem poder remediá-las. 

0 que SOARES DE FARIA quis, e conseguiu, foi ser o amigo, 
o conselheiro, o defensor, o advogado enfim, no puro sentido 
da investidura, dos moços e dentre eles, dos estudantes do 
Largo de São Francisco. 

* Discurso pronunciado em homenagem ao prof. SEBASTIÃO SOARES 
DE FARIA, na "sala do estudante", em 9 de outubro de 1952. 
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Era como tal que nós, seus colegas, o acostumamos a 
ver e sentir nos momentos decisivos da Faculdade. 

Sua justiça diluía-se numa eqüidade, que não era 
apenas humana, mas a flor mais preciosa da bondade. 

Assim viveu a vida, como a idealizou: sem descanso, 
porque a passou dentro da Academia, até a véspera de 
morrer. 

Professor SOARES DE FARIA: 

A Universidade de São Paulo curva-se respeitosa, pela 
derradeira vez, diante de u m emérito professor. 

A Congregação da Faculdade de Direito de São Paulo 
incorpora-vos, em espírito, ao quadro excepcional de seus 
Professores Eméritos. 


